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Resumo: Esta revisão integrativa da literatura, conduzida sob as diretrizes PRISMA, visou analisar as 

expressões contemporâneas dos arquétipos anima e animus em interface com a violência de gênero e 

Zeitgeist. A análise de 16 artigos (2013-2023) revelou um expressivo desalinhamento epistemológico e 

metodológico em relação à psicologia complexa, conforme proposta por Jung. Observou-se que alguns 

autores confundiram arquétipos com suas representações ou os equipararam a conceitos sociológicos e 

biológicos. Apenas seis estudos abordaram diretamente a violência de gênero, sugerindo que a 

desvalorização cultural do princípio feminino e sua projeção inconsciente são fatores que estimulam a 

perpetuação da violência. Conclui-se que a psicologia complexa possui potencial para enriquecer o 

debate sobre gênero e sexualidade, orientando pesquisas futuras sobre o desenvolvimento temporal e 

cultural do arquétipo do feminino sob perspectivas interseccionais, culturais e sociais. 
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Archetype, Gender and Zeitgeist:  

Integrative literature review on anima and animus 

 
Abstract: Guided by PRISMA directives, this integrative review sought to examine contemporary 

manifestations of the anima and animus archetypes in relation to gender-based violence and the 

Zeitgeist. An analysis of 16 papers published between 2013 and 2023 exposed a profound 

epistemological and methodological divergence from Jungian complex psychology. Findings indicate 

that various authors conflated archetypes with archetypal images or reduced them to sociobiological 

constructs. Merely six studies explicitly engaged with gender violence, suggesting that the cultural 

marginalization of the feminine principle and its unconscious projection exacerbate the cycle of 

violence. Ultimately, complex psychology offers a robust framework to enhance the discourse on gender 

and sexuality, fostering future inquiries into the diachronic and cultural evolution of the feminine 

archetype through intersectional and social lenses. 
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Arquetipo, Género y Zeitgeist:  

Revisión integradora de la literatura sobre anima y animus 
 

 
Resumen: Esta revisión integradora de la literatura, conducida bajo las directrices PRISMA, tuvo como 

objetivo analizar las expresiones contemporáneas de los arquetipos anima y animus en su interfaz con 

la violencia de género y Zeitgeist. El análisis de 16 artículos (2013-2023) reveló un significativo 

desalineamiento epistemológico y metodológico en relación con la Psicología Compleja, tal como fue 

propuesta por Jung. Se observó que algunos autores confundieron los arquetipos con sus 

representaciones o los equipararon a conceptos sociológicos y biológicos. Solo seis estudios abordaron 

directamente la violencia de género, sugiriendo que la desvalorización cultural del principio femenino 

y su proyección inconsciente son factores que promueven la perpetuación de la violencia. Se concluye 

que la Psicología Compleja posee el potencial para enriquecer el debate sobre género y sexualidade, 

orientando investigaciones futuras sobre el desarrollo temporal y cultural del arquetipo de lo femenino 

bajo perspectivas interseccionales, culturales y sociales. 

 

Palabras clave: Psicología junguiana; arquetipos; género. 

 

 

 

Introdução 

 

Os arquétipos anima e animus, concebidos na psicologia complexa de Jung, 

representam uma sizígia fundamental para a dinâmica da psique, atuando como mediadores 

entre a consciência e o inconsciente coletivo. Jung notou, a partir dos métodos empírico e 

comparativo, uma tendência diferente no relacionamento com o inconsciente: os homens, em 

sua maioria, pareciam apresentar em seu inconsciente características do princípio feminino, 

Eros. As mulheres, por sua vez, majoritariamente, características do princípio masculino, 

Logos. Eros seria entrelaçamento, relacionamento, afinidade, concretização direta; Logos, o 

conhecimento diferenciador, a clara luz, o pensar discriminador, não concretizado. Para o autor, 

as concepções de feminino e masculino não são equiparáveis às classificações de gênero (Jung, 

1929/2018). Contudo, o método da psicologia complexa possibilita observar, empiricamente, 

que o homem teria em seu inconsciente uma alma feminina, anima, e a mulher, o espírito 

masculino, animus. Embora tais arquétipos sejam projetados nos recortes de sexo e gênero, esta 

não é uma regra universal, uma vez que os arquétipos são apenas predicados que agrupam fatos 

empíricos comuns, com acentuado valor heurístico (Jung, 1950/2013). 

O debate contemporâneo, impulsionado pelas novas multiplicidades sobre gênero e 

sexualidade no Zeitgeist, leva a um reexame da aplicação e representação desses arquétipos, 

motivando uma análise de como a produção científica recente os têm abordado, como se 
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manifestam) como se dão as interações projetivas e identitárias dos princípios feminino e 

masculino nas novas configurações de gênero e, por fim, se os conceitos de Jung ainda dão 

conta dos fenômenos em questão. 

A relevância de investigar essas representações arquetípicas transcende o campo 

teórico, pois a relação da psique com os princípios feminino e masculino possui implicações 

sociais profundas. Na perspectiva junguiana, a inconsciência do homem sobre seu feminino 

interior (a anima), combinada a uma cultura que historicamente subvaloriza o princípio 

feminino, leva à projeção de aspectos sombrios e desqualificados sobre um objeto que pode 

representar (num gancho projetivo) a mulher e sobre a feminilidade. Essa dinâmica psíquica 

pode ser um dos fatores que fomenta a misoginia e manifesta-se em comportamentos de 

controle, opressão e violência contra mulheres e outras minorias de gênero percebidas como 

“femininas”. 

Essa conexão torna-se especialmente urgente diante da realidade brasileira. A violência 

de gênero no Brasil configura-se como um problema de saúde pública de proporções 

alarmantes, conforme evidenciam dados recentes. Como reportado por Gama (2025), a Central 

de Atendimento à Mulher registrou 86.025 denúncias de violência nos primeiros 7 meses de 

2025, correspondendo a 16,91 denúncias por hora. Diante deste cenário, o presente estudo 

estabelece um duplo objetivo, intrinsecamente conectado: (1) analisar como as representações 

arquetípicas anima-animus são definidas e utilizadas em artigos publicados num período de 10 

anos (2013 – agosto de 2023); e (2) verificar de que forma a questão da violência de gênero é 

abordada nessas publicações. Para isso, foi realizada uma revisão integrativa da literatura, que 

resultou na análise de 16 artigos. Este trabalho apresenta uma síntese desses estudos, destacando 

as principais tendências e os debates que emergem no campo, a fim de oferecer um panorama 

atualizado sobre a discussão teórica de como se articulariam hoje imagens arquetípicas e 

Zeitgeist. 

 

Metodologia  

 

A revisão integrativa da literatura permite sintetizar múltiplos estudos sobre um tema, 

traçar conclusões a partir da literatura existente e realizar a síntese de conhecimento por meio 

de um processo sistemático e rigoroso (Mendes et al., 2019). Esse tipo de revisão demonstrou 

aqui ser a melhor escolha, uma vez que combina dados e estudos da literatura teórica e empírica, 

incorporando um vasto leque de propósitos, como a definição de conceitos, a revisão de teorias 
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e evidências e a análise de problemas metodológicos de um tópico. Para a formulação da 

pergunta de pesquisa, foi utilizada a estratégia PICO (Santos & Galvão, 2014), que define a 

população (P, experiências de identidade de gênero), o tópico de interesse (I, representações de 

anima-animus), e o desfecho (O, sua constelação no Zeitgeist). Não há comparação (C). 

Os critérios de inclusão dos artigos foram: (a) artigo completo disponível, por acesso 

livre ou institucional; (b) artigo disponível em língua portuguesa ou inglesa; (c) artigo cujo tema 

central se limite à discussão teórica ou prática dos arquétipos anima e animus na 

contemporaneidade, sob a ótica da psicologia complexa; (d) artigo publicado entre agosto de 

2013 e maio de 2023. Foram excluídos aqueles que apresentaram: (a) fuga temática; (b) 

tangenciassem a base teórica da psicologia complexa; (c) textos disponíveis parcialmente; (d) 

textos disponíveis em outro idioma que não o português ou o inglês. 

A busca foi conduzida em plataformas como Portal de Periódicos da CAPES, PePsic, 

Scopus, PsyNet e Pubmed. As strings de busca foram construídas com base em descritores 

DeCS/MeSH e palavras-chave. As estratégias de busca foram também adaptadas para cada base 

de dados, utilizando filtros de período e idioma. Após a leitura de títulos e resumos, 16 artigos 

(7 em português e 9 em inglês) foram selecionados e então codificados pela sequência de letras 

de A a P.  

O protocolo PRISMA (Galvão, Tiguman & Sarkis-Onofre 2022), utilizado para garantir 

a qualidade e a replicabilidade das revisões de literatura, foi adotado com ressalvas, dado que a 

aplicação completa de checklists específicos tornou-se inviável, pois a maioria dos estudos 

encontrados era de natureza qualitativa. Diante disso, os critérios de seleção foram adaptados 

para priorizar a abrangência do material em detrimento de um protocolo rígido de exclusão. 

Como delimitações do presente trabalho, observa-se a ausência de revisão por pares e de 

registro oficial prévio. Além disso, o levantamento bibliográfico não contemplou publicações 

em espanhol. 

 

Resultados 

 

O material de pesquisa foi agrupado em três categorias: (1) exposição teórico-histórica 

(N=6); (2) reformulação teórica (N=5) e (3) estudos com coleta de dados (N=5). Os artigos 

foram codificados de ‘A’ a ‘P’. Tais códigos foram utilizados para referenciá-los na avaliação 

e na discussão dos resultados, bem como na representação, classificação, exposição dos artigos 
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(Quadro 1 - Apresentação dos resultados (PRISMA)) e na forma de busca e seleção (Figura 1 

– Fluxograma (PRISMA)). 

 

Quadro 1 - Apresentação dos resultados: 

 
Ano Autores Título Revista Objetivos Viol.? Cat. 

A 2018 Aufranc, A. L. B. 
Expressões da 

sexualidade... 
Junguiana 

Comparar expressões de 

sexo/gênero na contemporaneidade 
com mitos. 

S 1 

B 2015 Benevedes, J. M. 
The Juice Girl: The Lost 

Feminine... 
Jung Journal 

Analisar efeitos da identificação 

do feminino em homens gays. 
S 1 

C 2019 

De Franco, C., & 

Fo, E. M. D. A. 

M. 

Sagrado Não-Binário?... Mandrágora 

Propor a ideia de uma subversão 

das polaridades de gênero na obra 

de Jung. 

S 1 

D 2019 Gaeta, I. P. Filhos da mãe-animus... Self 
Investigar a atuação do animus na 

mulher e na mulher com filhos. 
N 2 

E 2022 Galiás, I. 
Marital betrayal, culture 

and prejudice. 

J. Anal. 

Psychol. 

Analisar a relação conjugal na 
cultura, preconceitos e a questão 

da traição. 

N 3 

F 2018 

Gonçalves, G. A. 
& Oliveira Lopes, 

A. G. 

O matrimônio sagrado 

yin-yang... 
Self 

Refletir sobre anima-animus no 
processo de individuação 

feminino. 

N 3 

G 2023 Kuang, M. F. 
The Anima as an 
Archetype of Human 

Resilience... 

J. Anal. 

Psychol. 

Analisar sonhos focando a anima 
como guia em situações de 

calamidade. 

N 3 

H 2023 

Landau, R., 
Brooke, R., 

Martin, N., et. al. 

Dreaming for the 

World... 

J. Anal. 

Psychol. 

Analisar a resposta da psique 
coletiva em sonhos na pandemia 

de COVID-19. 

N 3 

I 2023 Luci, M. In Search for Soul... 
Br. J. 
Psychother. 

Investigar o papel da alma nas 
violações dos direitos humanos. 

S 2 

J 2017 Marsman, M. 
Transgenderism and 

transformation... 

J. Anal. 

Psychol. 

Estudar como a personalidade 

assimila, em sua construção, o 

transgenderismo. 

N 1 

K 2021 Nunes, J. V. F. 
Na Escuta do Eu-

Feminino... 
Cena 

Refletir sobre o desenvolvimento 

pessoal da anima por meio da arte. 
S 3 

L 2021 Pessoa, G. 
O complexo 
heteropatriarcal... 

Junguiana 

Analisar a psicologia de Jung em 

estudos sobre gênero e 

sexualidade. 

S 2 

M 2023 

Saiz, M., Abalos, 

M. P., Grez, C. et. 

al. 

The Syzygy, 

Reformulation and New 

Perspectives... 

J. Anal. 
Psychol. 

Explorar imagens arquetípicas da 
anima-animus e do andrógino. 

N 2 

N 2022 
Saiz, M. E., & 
Grez, C. 

Inner-outer couple: 

anima and animus 

revisited... 

J. Anal. 
Psychol. 

Construir um novo modelo teórico 
funcional de anima-animus. 

N 2 

O 2020 Tobias, T. et. al. A vida compartilhada... Self 
Analisar a construção simbólica do 

casal na terapia. 
N 1 

P 2019 Wesley, D. 
The Animus: Help or 

Hindrance? 

Psychologic. 

Perspectiv. 

Analisar o caráter positivo e 
negativo do animus. 

 

N 1 

                 Fonte: Dados do estudo (2024). 
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     Figura 1 - Fluxograma (PRISMA): 

 

                      Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Para tornar a análise mais abrangente e sistemática, a avaliação foi orientada pelas 

seguintes questões norteadoras: (1) Como os arquétipos anima-animus e suas representações 

foram abordados, especialmente, quanto às questões contemporâneas de gênero? (2) Como a 

violência de gênero foi focalizada? Nos estudos envolvendo coleta de dados, procurou-se 
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avaliar se metodologia empregada e a conceituação teórica foram adequadas. A análise do 

material de pesquisa, orientada pelas questões norteadoras, revelou: 

(1) O tema dos arquétipos anima-animus foi abordado sob três enfoques principais: sexo 

e/ou gênero (N=11); relações conjugais (N=2) e efeitos em calamidades, como a pandemia de 

Covid-19 (N=3). As metodologias de análise foram revisões bibliográficas, análise de sonhos, 

material de psicoterapia, ou estudos culturais, míticos e religiosos. Apenas (N=6) trataram da 

violência de gênero. É digno de nota que a discriminação entre a representação/imagem e o 

arquétipo propriamente dito tenha sido realizada somente em Tobias, Miguel e Rocha (2020). 

Nos demais, essa distinção somente pode ser deduzida contextualmente.  

A maioria dos estudos (N=11) examinou o par anima-animus em conjunto. Contudo, 

quando tratados separadamente, a anima é significativamente mais abordada (N=15), sendo 

tema central em quatro trabalhos. O animus, por sua vez, demonstra menor destaque, estando 

ausente em cinco artigos e sendo o foco principal em apenas dois. Uma das tendências mais 

proeminentes é o movimento de superação do binarismo de gênero nas expressões no par 

anima-animus. Por exemplo, alguns autores argumentam que tanto homens como mulheres 

possuem o par (Gaeta, 2019; Galiás, 2022; Gonçalves & Lopes, 2018; Pessoa, 2021), e que a 

identidade de gênero é fluida, com a integração dos polos masculino e feminino ocorrendo 

independentemente do sexo biológico. Essa tendência culmina em propostas como revisar o 

modelo clássico, favorecendo uma concepção híbrida e andrógina da psique (Franco & 

Maranhão Fº., 2019), na qual o masculino e o feminino transcendem as categorias de homem e 

mulher (Saiz & Grez, 2022; Saiz et al., 2023). 

As críticas às visões mais rígidas sobre gênero e arquétipo são fundamentadas na 

influência de fatores socioculturais como o sistema heteropatriarcal (Nunes, 2021) e a herança 

judaico-cristã (Aufranc, 2018). Alguns autores expandem a discussão ao interpretarem os 

arquétipos como uma “função fluida” em constante diálogo com o inconsciente (Luci, 2023). 

Essa abordagem flexível é exemplificada pela análise da anima como o feminino rejeitado 

(Marsman, 2017) ou como feminino ferido em homens gays (Benevedes, 2015), sendo também 

concebida como uma função curadora ou “alma” (Landau, Brooke, Martin, Lampe, & Stich, 

2023). Em síntese, o gênero é apresentado como fluido, plural e não determinado 

biologicamente. Portanto, a restrição binária é criticada, sendo sugeridos modelos mais 

complexos como os ternários (andrógino, hermafrodita) ou quaternários (Nunes, 2021). Nessa 

perspectiva, algumas experiências do feminino são descritas como essencialmente negativas, 

envolvendo repressão e violência direcionada tanto a mulheres quanto a homens, sobretudo os 

http://idonline.emnuvens.com.br/id


 

 

 

 

374 Id on Line Rev. Psic. V.20,  N. 81  p. 367-385,  Maio/2026  -  Multidisciplinar.  ISSN 1981-1179 

Edição eletrônica em http://idonline.emnuvens.com.br/id 

 

homossexuais (Aufranc, 2018; Marsman, 2017). Em contrapartida, uma minoria de 

pesquisadores mantém uma visão “clássica” dos arquétipos (Kuang, 2023) ou postula uma 

diferença psíquica inata entre o masculino e o feminino (Wesley, 2019). 

Se a discussão sobre sexualidade buscou uma abordagem mais plural que se afastasse 

do padrão heteronormativo, a transexualidade é um ponto de divergência. Enquanto alguns 

autores (Gaeta, 2019; Gonçalves & Lopes, 2018) afirmam que a divisão entre sexos não é 

flexível, outros (Benevedes, 2015; Franco & Maranhão Fº., 2019; Luci, 2023) denunciam a 

violência contra essa população. Uma das visões mais inovadoras (Luci, 2023) sugere que o 

transgenderismo pode ser uma oportunidade para conceber o gênero como um espectro esférico, 

no qual a experiência de gênero pode se localizar em pontos variados da esfera. Por fim, o 

debate culmina na proposta de que a heterossexualidade seja vista como um complexo cultural 

(Nunes, 2021) em vez de um fenômeno arquetípico. 

A necessidade de uma revisão teórica dos conceitos de anima-animus emerge como um 

ponto central na literatura, dividindo as abordagens em dois grupos distintos. O primeiro grupo 

de autores (Gaeta, 2019; Galiás, 2022; Gonçalves & Lopes, 2018; Pessoa, 2021; Landau et al., 

2023; Nunes, 2021; Saiz & Grez, 2022; Saiz et al., 2023) defende ativamente que a teoria 

junguiana deve ser expandida ou reformulada para dialogar com o Zeitgeist contemporâneo. A 

crítica principal direciona-se ao modelo clássico, considerado insuficiente (Gaeta, 2019). Uma 

proposta recorrente é a de que os arquétipos devem ser vistos como componentes da psique de 

todos os indivíduos, independentemente do sexo e do gênero (Galiás, 2022; Gonçalves & 

Lopes, 2018; Pessoa, 2021). Essa perspectiva é aprofundada em análises que situam a teoria 

original de Jung em um contexto heteropatriarcal, cuja dualidade restritiva é criticada por 

impedir o surgimento de novas configurações psíquicas (Nunes, 2021). De forma mais 

específica, Saiz et al. (2023) e Saiz & Grez (2022) propõem uma revisão do modelo binário de 

Jung, considerado limitado à contrassexualidade. Em sua reformulação, uma distinção crucial 

é estabelecida: masculinidade é diferente de animus, e feminilidade é diferente de anima. Os 

arquétipos passam a ser vistos como parte da psique humana para além da identidade de sexo e 

gênero. Adicionalmente, os autores sugerem explorações mais profundas do andrógino, que 

possuiria uma energia própria, construindo, assim, um modelo mais flexível e fluido. 

Em contrapartida, o segundo grupo de estudos (Aufranc, 2018; Benevedes, 2015; 

Franco & Maranhão Fº., 2019; Kuang, 2023; Luci, 2023; Marsman, 2017; Tobias, Miguel, & 

Rocha, 2020; Wesley, 2019) não aponta a necessidade de uma reformulação teórica, 

considerando o arcabouço da psicologia complexa suficiente. O argumento central, melhor 
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expresso em Franco e Maranhão Fº. (2019), é que a teoria original de Jung já possui um 

potencial intrínseco para subverter as polaridades de gênero, mas que esse potencial foi 

frequentemente “encolhido” por interpretações reducionistas de pós-junguianos. Essa visão é 

corroborada por análises que demonstram como expressões de gênero e sexo contemporâneas 

já encontram paralelos em mitologias antigas (Aufranc, 2018; Luci, 2023). 

(2) Violência de gênero. Seis artigos abordaram diretamente a violência de gênero, seja 

ela física ou não (Aufranc, 2018; Benevedes, 2015; Franco & Maranhão Fº., 2019; Landau et 

al., 2023; Marsman, 2017; Nunes, 2021). A análise dos dados revela a gravidade da situação: a 

violência física e letal é destacada por dados que indicam o Brasil como o país com mais 

assassinatos de pessoas trans e feminicídios no mundo (Aufranc, 2018; Nunes, 2021). A 

agressão é detalhada em diferentes manifestações: (a) Transmisoginia e homofobia: A violência 

contra mulheres trans é especificada como transmisoginia (Benevedes, 2015). Já a violência 

contra homens gays é associada à sua percepção como afeminados, sendo associados e julgados 

(inferiormente) como algo feminino, que estaria longe da sua naturalidade (mulher), logo, uma 

anomalia (Benevedes, 2015). (b) Violência cultural e espiritual: Franco e Maranhão Fº. (2019), 

descrevem a violência a partir de dogmas religiosos, cunhando o termo transfobia espiritual 

(sic). Landau, Brooke, Martin, Lampe, & Stich (2023) ilustram um caso clínico de violência 

baseada em gênero contra uma jornalista, incluindo abuso doméstico, estupro e tortura. Do 

ponto de vista psicológico, discutiu-se a opressão do feminino no homem (anima) por atitudes 

machistas e pela heternormatividade (Marsman, 2017), e do ponto de vista estrutural, critica-se 

o complexo heteropatriarcal que marginaliza identidades dissidentes (Nunes, 2021). 

Entre os estudos envolvendo coleta de dados, Kuang (2023) propôs uma enquete online 

internacional sobre sonhos relacionados à pandemia de Covid-19. A amostra demográfica dos 

respondentes indicou uma predominância feminina (79%), com 16% masculino e 4% de outros 

gêneros. Os participantes eram majoritariamente provenientes dos EUA (70%), Reino Unido 

(8%) e Rússia (6%). O trabalho limitou-se a apresentar exemplos de interpretação dos sonhos 

coletados, sem detalhar a metodologia interpretativa. 

O estudo de Saiz et al. (2023), de natureza quali-quantitativa, buscou investigar a 

presença da anima, do animus e do Andrógino em 141 sonhos de 9 sonhadores heterossexuais 

(7 mulheres e 2 homens, com idade entre 25 e 57 anos), em psicoterapia junguiana. O objetivo 

central foi fornecer subsídios para a revisão do modelo clássico dos arquétipos. Embora o artigo 

não detalhe o processo interpretativo, menciona que o material foi codificado seguindo quatro 

padrões estatísticos de relacionamento. Os principais resultados foram: (1) Frequência Geral de 
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Personificação: o animus foi a personificação mais frequente, aparecendo em 70% dos sonhos, 

seguido pela anima (63%) e pelo Andrógino (27%); (2) Diferença por gênero: homens - a 

diferença na presença de anima e animus não foi estatisticamente significativa, e mulheres - o 

animus (80%) apareceu significativamente mais vezes que a anima (58%); (3) Combinação de 

arquétipos: anima e animus apareceram juntos em 63% dos sonhos, animus e Andrógino 

apareceram em 70%, anima e Andrógino apareceram em 27%; (4) Andrógino por gênero: a 

maioria dos símbolos andróginos (62%) foi encontrada nos sonhos das mulheres, em 

comparação com 38% nos sonhos dos homens. 

 

Discussão  

 

Epistemologicamente, Jung defende que os conceitos da psicologia complexa, como os 

arquétipos, não são meras abstrações teóricas, mas fatos empíricos. Sua validade reside no fato 

de manifestarem-se consistentemente na prática clínica e serem constelados recorrentemente 

em diferentes culturas e épocas. Essa observação reiterada é que lhes confere o status de 

conceitos válidos para a compreensão da psique humana (Jung, 1954/2014b). Nesse sentido, 

anima-animus são termos que descrevem, essencialmente, fatos e fenômenos psicológicos 

relacionados. Portanto, não seria uma constatação teórica a priori que os definiria, já que esses 

conceitos dependem invariavelmente do que é empiricamente constatado. Como fatos e 

fenômenos, anima e animus são apenas nomes que aludem e agrupam a dinâmica 

fenomenológica observada – atalhos conceituais aos fenômenos. A utilização desses será 

mantida enquanto demonstrarem valor heurístico na prática. Contudo, a manifestação 

recorrente de novos fatos e fenômenos requer uma denominação adequada. Isso pode ser feito 

por meio de termos já existentes, aos quais são adicionadas as alterações e ampliações 

necessárias, ou, se preciso, pela criação de novos nomes. 

Além disso, na análise e comparação dos fenômenos com os conceitos, é imprescindível 

não confundir a definição preconcebida do arquétipo com suas expressões, porque o arquétipo 

não pode ser reduzido a uma simples fórmula, já que “são os elementos inabaláveis do 

inconsciente, mas mudam constantemente de forma” (Jung, 1951/2014a, p. 181, §301). Do 

ponto de vista do método, a primeira questão a ser posta é como os artigos da revisão empregam 

o conceito de arquétipos. Em seguida, é crucial avaliar se os conceitos já existentes são 

suficientes compreender os fenômenos observados. Em caso negativo, deve-se aprofundar a 

análise: Quais são os novos fenômenos e fatos? Como esses fenômenos foram obtidos? No que 
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se diferenciam dos “antigos” conceitos? É importante verificar se a coleta foi ampla e plural, e 

se os métodos interpretativos e os exemplos usados foram explicitados nos artigos.  

Alguns autores argumentaram que os arquétipos anima-animus seriam fluídos e 

transcenderiam categorizações, ideia já está implícita na própria concepção de Jung acerca da 

natureza da representação arquetípica. Em uma pesquisa de análise de sonhos, Saiz et al. (2023) 

propõem um novo modelo, alegando que o modelo clássico de Jung é limitado por conceber o 

feminino e o masculino como estritamente contrassexuais – e, por regra, pertencentes somente 

aos inconscientes do homem e da mulher, respectivamente. Contudo, essa crítica contradiz o 

próprio Jung, que escreveu: 

 

Na projeção, a anima sempre assume uma forma feminina, com determinadas 

características. Esta constatação empírica não significa, no entanto, que o 

arquétipo em si seja constituído da mesma forma. A sizígia masculino-

feminino é apenas um dos possíveis pares de opostos... Ela tem muitas 

relações com outros pares de opostos que não apresentam diferenças sexuais, 

podendo, pois, ser colocados numa categoria sexual apenas de um modo 

forçado (Jung, 1954/2014b, p. 79, §142). 

 

No modelo proposto por esses autores, novas constelações desses arquétipos são 

categorizadas e diferenciadas, o que pode implicar em conceitualizações mais restritivas. 

Embora Saiz & Grez (2022) oferecem interpretações mais detalhadas de uma série de sonhos 

de um único homem, o estudo não esclarece como as interpretações foram feitas, deixando 

questões cruciais em aberto. Por exemplo: O que foi considerado uma figura de anima, e como 

ela foi identificada nos sonhos? Toda figura mulher foi imediatamente interpretada como uma 

manifestação do arquétipo de anima?  

As questões metodológicas não apresentadas apontam para uma lacuna teórica mais 

profunda, tornando-se necessário mergulhar nos aspectos dinâmicos da psique, particularmente 

na relação entre consciência e inconsciência. A consciência age de modo focal, unidirecional e 

parcial. Inicialmente, identifica e relaciona-se com somente um dos polos de qualquer par de 

opostos – como feminino/masculino. O par consciência e inconsciência está em constante e 

mútua alteração. Nesse processo, a anima possibilita o relacionamento entre esses dois polos 

na psique masculina, ao passo que o animus facilita a diferenciação entre eles na psique 

feminina. A visão de Nunes (2021), de que a dualidade precisa ser superada rumo à trindade e 

quaternidade exemplifica uma perigosa inflação do ego racional. Do ponto de vista junguiano, 

essa é uma tentativa de dominar o processo psíquico, tratando o inconsciente como um território 
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conhecido que pode ser conquistado. Contudo, os arquétipos e a dinâmica dos opostos não são 

conceitos a serem “superados”, mas realidades a serem vivenciadas. O inconsciente é um 

conceito-limite-negativo; só podemos conhecer seu conteúdo à medida que ele se torna 

consciente. Portanto, decretar seu percurso de antemão é uma violação dessa premissa 

fundamental, trocando a experiência psicológica genuína por uma intelectualização estéril. Ao 

considerar que um sujeito possui ambos, anima e animus, como defendem Galiás (2022), 

Gonçalves & Lopes (2018) e Pessoa (2021) – aliás, de modo telegráfico e sem avaliações que 

ofereçam novos fatos para sustentar essa concepção – tal premissa entra em conflito com os 

fundamentos da psicologia complexa.  

O próprio Jung já propõe que todos os indivíduos possuem ambos os princípios, o 

masculino e o feminino. Mas um deles tem de se diferenciar primeiro, influenciado pela 

complexa interação entre natureza, cultura, tempo e consciência. É um caminho individual de 

cada sujeito realizar a ardilosa arte de diferenciar, também, o princípio oposto, sustentando a 

oposição do par via um símbolo unificador (coniunctio). Portanto, o “masculino” de Jung pode 

perfeitamente se manifestar e desenvolver em uma mulher – se essa manifestação será 

consciente ou não, só a complexidade das interações pode dizer. 

Por fim, é preciso discutir, já que essa é uma premissa adotada frequentemente: Será 

que a afirmação de que o sujeito possui ambos os arquétipos ocorre por uma equivalência 

errônea entre gênero e arquétipo? Como se o pesquisador fosse “enfeitiçado” pelo seguinte 

questionamento: Já que as noções e delimitações de sexo e gênero vêm se alterando fortemente, 

por que não, também, as noções de anima-animus?  

Seria muito mais proveitoso se, em vez de presumir aparentes equivalências, os artigos, 

por exemplo, se ocupassem em verificar se a retirada (ou o afrouxamento) de delimitações de 

sexo e gênero (nos campos biológico e sociológico) pode compor (ou já compõe) um novo tipo 

de representação coletiva contemporânea para os arquétipos mencionados, que ressoa com as 

novas vivências. Esse questionamento é importante, uma vez que, histórica e 

comparativamente, as projeções dos princípios masculino e feminino inconscientes são 

constatadas muito frequentemente no sexo oposto do sujeito que projeta, já que existe uma 

associação histórica muito acentuada, quase arcaica, de Logos com o homem e Eros com a 

mulher (Jung, 1950/2013). Mas essa associação representativa é a posteriori, ou seja, os 

princípios não estão presos a elas, como uma regra rígida. Tal associação acontece pelas 

influências das condições culturais, das vivências biológicas e dos valores externos vigentes, 

que possuem bagagens e camadas históricas que tendem a repetir-se, consciente ou 
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inconscientemente. Por exemplo, na educação parental e escolar e no fluxo de ideias e 

sentimentos de uma época. Neumann (2022, p. 333) deixa explícito que essa representação não 

é uma regra, mas sim uma dependente do espírito de época: 

 

Enquanto a disposição natural de todo indivíduo o inclina a uma 

bissexualidade física e psíquica, o desenvolvimento diferencial da nossa 

cultura força-o a deslocar o elemento contra-sexual para o inconsciente. Como 

resultado, a consciência só aceita o tipo de caráter que a valoração coletiva 

considera correspondente às características sexuais externas. Assim é que as 

características “femininas” e “relativas à alma” são consideradas indesejáveis 

num garoto, pelo menos na nossa cultura.  

 

Neumann (2022) ainda argumenta que a ênfase unilateral na sexualidade específica de 

um indivíduo leva à formação do elemento contrassexual inconsciente — a anima nos homens 

e o animus nas mulheres. Esse processo, sustentado pelo coletivo, frequentemente resulta em 

uma antipatia em relação ao sexo oposto, pois a repressão desse lado contrassexual é geralmente 

difícil. Ele conclui que esse desenvolvimento segue o princípio geral da diferenciação, que 

exige o sacrifício da totalidade inicial, simbolizada pela figura do hermafrodita. 

 O conceito experimental de “masculino” e “feminino” para Jung não é o sociológico e 

nem o biológico, embora interaja com eles. Contudo, as questões de gênero e sexo não podem 

ser explicadas, somente reduzindo-as a causas psicológicas – já que não é possível um 

conhecimento do psíquico, mas somente no psíquico. Além disso, a quem e ao que serviria a 

redução da complexidade do fenômeno a uma causa psicológica específica? Mesmo 

considerando o sexo e o gênero como construções sociais, os impulsos criativos e destrutivos 

que moldam essas construções – assim como as identificações pessoais e a orientação sexual – 

fazem parte do mistério das forças da natureza em seu confronto com a cultura. 

Nos artigos, predominam afirmações constatando que gênero e sexo mudaram desde o 

tempo de Jung, e, logo, toda a questão anima-animus precisa ser revista. A primeira parte da 

afirmação tem base empírica sólida, já que outras vivências de sexo e gênero além das 

tradicionais (como o binarismo e a heterossexualidade) tendem a compor o Zeitgeist. Mas, 

como se chegou à conclusão de que, necessariamente, anima-animus já não servem mais?  

Seriam necessários fatos empíricos que demonstrassem como esses arquétipos ganham 

contorno nas múltiplas experiências de gênero e sexo. Entretanto, no lugar de uma comparação 

produtiva entre “novos fatos” e conceitos experimentais, o que se observa são constatações 

redutivas; estas não trazem novos fatos, nem demonstram porque a metodologia de Jung seria 

http://idonline.emnuvens.com.br/id


 

 

 

 

380 Id on Line Rev. Psic. V.20,  N. 81  p. 367-385,  Maio/2026  -  Multidisciplinar.  ISSN 1981-1179 

Edição eletrônica em http://idonline.emnuvens.com.br/id 

 

hoje inaplicável. Diante disso, urge investigar como os princípios de Eros e Logos se articulam 

com as vivências atuais. Lembrando que a totalidade desses princípios não se restringe a sexo 

e gênero, sendo eles projetados também em figuras não humanas, como astros e animais (Jung, 

1930/2017). Se houver uma alteração empiricamente verificável nessas manifestações, os 

próprios constructos teóricos deverão ser reavaliados. 

Por sua vez, Emma Jung (2020) já apontava o valor negativo das representações que 

predominam na cultura perante o feminino, subvalorizando-o, ao passo que o elemento 

masculino é continuamente supervalorizado. Essa visão prevalece na atualidade, dado que 

retratos de violência, opressão e controle contra mulheres e outras minorias, quase sempre 

propagados pelo homem, foram frequentes nos resultados apresentados. Já para Jung 

(1954/2014b), na psicologia da anima, além da possível fascinação amorosa, há também uma 

possibilidade de manifestação “sob a forma da misoginia em todos os seus graus e variantes, 

que não se explicam de modo algum pela natureza dos ‘objetos’ em questão” (p. 79, § 141).   

Nessa direção, a inconsciência do princípio feminino nos homens e sua constante 

projeção no outro continuam contribuindo para a subvalorização do feminino. Será que o objeto 

de projeção se restringe à mulher? Ou também envolve minorias que, aos olhos do sujeito e da 

cultura, performam o que é considerado feminino?  

Para responder essas perguntas, seria necessário um estudo histórico-comparativo. Von 

Franz (2000) investigou o desenvolvimento do arquétipo feminino no Ocidente. Na época 

medieval, reinava uma visão idealizada do feminino – a Virgem Maria como uma visão 

negativa e condenável era projetada nas mulheres que fugissem dessa idealização e/ou 

expressassem qualquer grau de autenticidade – a bruxa. A autora ressalta que essa dualidade 

era baseada em um ideal de feminilidade exigente e desumano, no qual a mulher idealizada 

ignora seu próprio corpo e não expressa sua raiva: “uma dama não pragueja, não se irrita e 

sequer sabe que tem barriga e genitália” (von Franz, 2000, p. 87). Essa “fantasia errônea de 

pureza” facilita a constelação do seu oposto “o diabo, a morte e o mal”. 

Embora a perspectiva temporal das constelações desses arquétipos, explorada por von 

Franz, seja um veio rico de estudo, os artigos analisados não o abordaram.  Haveria ainda uma 

idealização inconsciente do feminino? Será que a violência de gênero contemporânea ainda 

compartilha, em algum nível, o mesmo núcleo arquetípico que motivou a caça às bruxas? A 

necessidade de reavaliar o princípio feminino, os relacionamentos e suas pluralidades ainda são 

evidentes. As palavras de Emma Jung (2020) continuam ressoando como um guia fundamental, 

ao avaliar que esse princípio foi, até agora, apenas alvo de exploração pelo intelecto dominante, 
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sendo necessário que os poderes união e de ligação entrem em ação: “a vida está baseada na 

combinação harmônica das energias masculinas e femininas também no interior do indivíduo. 

Produzir a união desses contrários é uma das tarefas mais importantes da psicoterapia atual” (p. 

122). 

Outra grande problemática na contemporaneidade é o corpo. Ainda persiste uma visão 

medieval cristã do corpo, como sede dos maus instintos, um limitador à bela etérea alma cristã. 

Conforme assinala Jung (1930/2017, p. 282), “o corpo nos parece um obstáculo muito sério. É 

pesado, e temos um sentimento de impotência sobre ele, como se fosse um terrível 

impedimento. Por meio da nossa educação cristã medieval o corpo recebeu má fama” (Jung, 

1930/2017, p.282). Em contrapartida, culturalmente o corpo também foi divinizado, sacralizado 

e tornado inviolável. Isso se tornou um problema, dada a difícil tarefa de manter a pureza 

originária em equilíbrio com as exigências instintivas.  

A maioria dos artigos analisados perpetua uma concepção preconceituosa do corpo, por 

exemplo, ao conceber as transformações corporais de natureza artística, ritualística, estética ou 

transsexual como emanações psíquicas expressas no corpo. Essa visão separa corpo e alma ao 

estabelecer uma relação causal que reduz a expressão dos fenômenos corporais a uma causa 

psíquica predefinida. Tal abordagem também impacta e esvazia a dimensão simbólica da 

própria imagem, ao insinuar que esta não é o que parece, mas sim uma substituição de algo 

psíquico, oculto e latente. Vejamos como essa reificação do corpo influenciou a própria reação 

interpretativa de Marsman (2017) diante do sonho de um homem trans, na noite seguinte a uma 

injeção de testosterona. Sua primeira reação foi considerar a decisão do sonhador pelo 

tratamento hormonal como um “ataque grosseiro à feminilidade central”. Contudo, percebeu 

que sua atitude “refletia o inverso da atitude do sonhador, pois não considerava a possibilidade 

de que a mudança morfológica intencional pudesse ser um movimento de individuação” 

(Marsman, 2017, p. 680, tradução nossa).  

Em contrapartida, autores como Gaeta (2019) afirmam que, diferentemente da 

identidade de gênero, a divisão entre os sexos não é flexível, e que a contrassexualidade é um 

complexo estritamente relacionado ao sexo oposto. Por sua vez, Ulanov (1971, p. 147, como 

citado em Gonçalves & Lopes, 2018, p. 19) defende que, ao “negar as diferenças sexuais, 

negamos o fato da condição de outro, que de maneira admirável é transmitida a todos nós 

através da experiência sexual”. É importante aqui enfatizar que o preconceito, a violência e a 

morte sofridos por um número significativo de pessoas não são meros frutos de um complexo 

cultural e, portanto, não devem ser reduzidos a psicologismos, racionalismos ou generalizações 
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apressadas: “assassinato, violência, tortura e ostracismo são uma resposta mundial aos homens 

gays e às pessoas trans” (Benevedes, 2015, p. 15, tradução nossa). Diante desse cenário, é 

crucial que a psicologia complexa dedique mais atenção à violência contra a transição de gênero 

e à transsexualidade, fenômeno contemporâneo, com raízes profundas na história e na 

mitologia. 

A Sombra é outro conceito importante que não foi suficientemente abordado nos artigos 

(citada apenas 5 vezes). No material de pesquisa, gênero e sexo foram amplamente associados 

aos arquétipos anima-animus, mas nem sempre quando se fala dessas questões, estes são os 

únicos conceitos empíricos que se relacionam com a temática. Será que as vivências de sexo e 

gênero, na psicologia analítica, estariam limitadas apenas aos arquétipos anima-animus? 

Segundo Jung (1930/2017), este par de opostos está: “sempre detrás da cena, mas é impossível 

dizer que eles aumentam o volume da sombra. A sombra em vez disso aumenta a anima. Às 

vezes é incorreto usar o termo animus ou anima” (p. 255).  

A identidade de gênero e a sexualidade são multifacetadas e dinâmicas, influenciadas 

por uma rede complexa de fatores conscientes e inconscientes, e os fatos devem ser observados 

como emergem e não associados, a priori, como visto, a determinados arquétipos. Mesmo uma 

aparente expressão de anima-animus pode estar contaminada. 

 

Considerações finais 

 

A maioria dos estudos revisados aponta para a necessidade de maior alinhamento com 

os princípios da psicologia complexa. Muitos deles abordaram as representações arquetípicas e 

as questões de gênero de forma que, por vezes, resultaram em interpretações que podem 

comprometer a validade e a aplicabilidade desses conceitos.  

Uma análise epistemológica seria essencial nesse campo, visto que os estudos 

encontrados nem sempre pareciam alinhados com o método da psicologia complexa. Por 

exemplo, ao não diferenciarem claramente os conceitos de arquétipos e de representações 

arquetípicas, acabaram produzindo interpretações limitadas sobre o alcance das formulações 

teóricas de Jung. Em alguns casos, marginalizando experiências transgêneras e não-binárias.  

A problemática da violência de gênero também emergiu como um tema crucial nesta 

revisão. A pesquisa destacou como a subvalorização do princípio feminino e sua projeção em 

objetos externos, frequentemente observada nos homens, contribui para a perpetuação da 

violência de gênero. A violência contra mulheres, mulheres trans e outras minorias reflete a 
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necessidade de uma compreensão profunda e integrada das dinâmicas arquetípicas para abordar 

esses temas. Estes não podem ser reduzidos em sua complexidade – seja por um complexo, um 

arquétipo ou qualquer delimitação teórica restrita.  

Por fim, esta revisão evidencia ser crucial que futuros estudos alinhem suas delineações 

teóricas com as bases da psicologia complexa, aprofundem a diferenciação entre os arquétipos 

e suas representações, e apliquem metodologias rigorosas para garantir a validade e a 

replicabilidade dos resultados. A pesquisa reafirma a relevância dos conceitos experimentais de 

Jung, e sugere caminhos para uma aplicação contínua e sensível no entendimento das 

complexas dinâmicas de gênero e sexo. 
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